
Onde se localiza?

O Açude-Ponte localiza-se no rio Mondego, na
cidade de Coimbra. Neste local, junto à
margem esquerda, foi instalada uma Passagem
Para Peixes que entrou em funcionamento em
2011.

Quando são construídas de forma adequada,
como neste caso, as passagens para peixes
podem contribuir para minimizar o efeito de
barreira causado pelas barragens eaçudes.

A passagem para peixes do Açude-Ponte de
Coimbra permite a migração das principais
espécies piscícolas do rio Mondego,
contribuindo para a sua conservação e para a
sustentabilidade da pesca profissional dirigida à
lampreia-marinha e ao sável.

A Passagem Para Peixes de Coimbra permite às
espécies piscícolas do rio Mondego ultrapassar o
obstáculo criado pelo Açude-Ponte de Coimbra.

Esta estrutura possui uma sala com janelas onde
os visitantes podem observar os movimentos
migratórios de diversas espécies, como a
lampreia-marinha ou o sável.

Devolvendo o rio Mondego aos peixes

Ver para crer!

Para que serve?

Apesar de garantirem usos importantes (como
o abastecimento público, rega, produção de
energia, proteção contra cheias, etc.), as
barragens e açudes impedem a livre
circulação dos peixes, limitando o acesso às
suas zonas preferenciais de reprodução ou de
alimentação.
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A fauna piscícola do rio Mondego apresenta uma
diversidade elevada, sendo que algumas das
espécies nativas aqui existentes são bastante
importantes do ponto de vista da conservação,
bem como do ponto de vista socioeconómico.

Os movimentos das espécies através da
passagem para peixes estão associados com as
respetivas épocas de reprodução e também com
a procurar de habitats adequados à sua proteção,
alimentação e crescimento.

As espécies que podem ser observadas com
maior frequência na passagem para peixes são:

• Lampreia-marinha
• Sável
• Savelha
• Enguia-europeia
• Muge
• Boga-comum
• Barbo-comum

Lampreia-marinha (Petromyzonmarinus)
Comprimento máximo: 120 cm

Boga-comum (Pseudochondrostoma polylepis)
Comprimento máximo: 35 cm

Muge (Liza ramada)
Comprimento máximo: 50 cm

Enguia-europeia (Anguilla anguilla)
Comprimento máximo: 100 cm

Sável ou Savelha (Alosa sp.)
Comprimento máximo: 85 cm

Que espécies utilizam a passagem para peixes?

Barbo-comum (Luciobarbus bocagei)
Comprimento máximo: 60 cm

mailto:pppeixes-coimbra@apambiente.pt
http://apambiente.wix.com/pppeixescoimbra

